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Campo Grande sempre foi lugar de imi-
grantes. “Uma ilha de turcos cercada 
de japoneses por todos os lados”, assim 
falavam os antigos. Os árabes e os ar-
mênios do Oriente Médio, perseguidos 
por algum conflito religioso, racial ou 
político, vinham em busca de trabalho e 
paz. A cidade foi tomado por libaneses, 
sírios, palestinos, entre outras nacionali-
dades. Esses imigrantes se introduziram 
nos setores produtivos da cidade, fazen-
do da atividade comercial um grande 
pilar de estrutura econômica. Foram 
pioneiros, herdeiros da bravura e do 
heroísmo dos marujos fenícios que atra-
vessaram mares desconhecidos. 

Foi assim que os imigrantes libane-
ses Zahran chegaram a Campo Grande, 
tendo antes passado alguns anos em 
Bela Vista, cidade da fronteira com o 
Paraguai, à beira do rio Apa, verde e 
quente. Ali havia nascido Ueze Elias 
Zahran, segundo filho de uma pro-
le numerosa. No centro de Campo 
Grande, em 1920, abriram um bar. O 
jovem Ueze, responsável, sofrido, ob-
servador das dificuldades do clã, aos 18 
anos viajava de caminhão para buscar 
farinha de trigo na Argentina para fazer 
pão. A família possuía agora uma pada-
ria, onde ele se feriu gravemente, certa 
vez, operando um cilindro manual de 
esticar massa. Um dia, presenteou sua 
mãe, Laila, com um fogão moderno. Ela, 
acostumada à lida no pesado fogão a le-
nha, sorriu extasiada diante da chama 
azul sob a panela. Foi nesse momento 
que ele pensou em fazer felizes outras 
mães, outras mulheres que trabalhavam 
com a água e o fogo. Pesquisando por 
conta própria sobre distribuição de gás, 
viu aí uma oportunidade de negócios. 
Conseguiu representação de uma em-
presa paulista de gás para revender em 
Campo Grande. Em 1961 estava pronto 
para inaugurar sua primeira engarrafa-
dora de gás liquefeito de petróleo.

Zahran pensou então em trazer um 
novo ramo de negócios para Campo 
Grande: as comunicações. Enfrentou 
pessoalmente a concorrência do te-
mível magnata Assis Chateaubriand, 
que expandia um império pelo país 
nessa área. Conseguiu a concessão da 
Rede Mato-Grossense de Televisão, a 
TV Morena, afiliada da Globo, que se 
destacou por sua sede arborizada e a 
aquisição constante de alta tecnologia. 
Colocávamos, naqueles começos, a TV 
na sala e cadeiras na calçada para aco-
lher os que iam passando pela rua e, 
curiosos, assistiam aos primeiros pro-
gramas e novelas. O ícone da TV era 
uma imensa roda de carreta e o locutor 
que dizia: “_ Boa noite para voCEIS”, 

escrevendo com os dedos no ar o nú-
mero “seis”.

Muito nova, passei a publicar meus 
poemas em jornais e revistas da cida-
de, paralelamente aos estudos e ao 
exercício do Magistério. Sempre senti a 
função social da Poesia, a necessidade 
de ser porta-voz de meu povo. O amigo 
Ueze Zahran, um homem sensível, que 
amava as artes, o cinema, a literatura, 
acompanhava de perto, sempre com 
uma palavra de incentivo e admiração. 

Lancei em 1996 o livro de poemas 
Casa de Tecla, com iluminuras delica-
das de sua filha, a artista plástica Ana 
Zahran: livros, folhas douradas, cria-
turas arlequinescas, fios em meadas. 
A partir daí, Ueze Zahran, com sua 
generosidade, passou a apoiar vários 
de meus projetos como o livro Sob os 
Cedros do Senhor: poemas inspirados 
na imigração árabe e armênia de Mato 
Grosso do Sul, que depois se transfor-
mou num espetáculo teatral intitulado 
As Cores do Oriente Médio, encenado 
pelo grupo folclórico Litani, no Palácio 
Popular da Cultura. Que emoção quan-
do a diretora e bailarina Paula Gobbo 
entrou à frente do grupo com a bandei-
ra do Líbano, de listas brancas e ver-
melhas, com a enorme figura do cedro, 
essa árvore imponente, de cujos troncos 
saíram navios, altares e templos. Era a 
própria alma do Líbano se elevando. 
Os olhos do senhor Ueze brilhavam 
juntamente com a grande comunidade 
libanesa que prestigiou nosso trabalho 
naquela noite memorável.

Quando eu estava residindo em São 
Paulo, recebeu-me na Copagaz com 
a amabilidade de sempre. Veio então 
o apoio à publicação do livro Sangue 
Português: raízes, formação e lusofonia, 
cujo lançamento aconteceu em 2014, 
no Clube Português de São Paulo. Na 
biblioteca camoniana desse mesmo 
clube, realizamos um ciclo de leituras 
e estudos de poetas portugueses. Qual 
não foi minha surpresa, na noite dedi-
cada à poetisa Florbela Espanca, ao re-
ceber a visita inesperada de dona Lucila, 

esposa do senhor Ueze, que a tudo 
assistiu com interesse e inteligência. 
O livro Sangue Português recebeu de-
pois o Prêmio Guavira de Literatura da 
Secretaria de Cultura de Mato Grosso 
do Sul.

A Fundação Ueze Zahran sempre 
teve esse objetivo: gerar e apoiar pro-
gramas sociais nas áreas de educação, 
cultura, ações em defesa do meio am-
biente. Frisemos, por exemplo, que a 
Copagaz foi a primeira empresa de gás 
de cozinha a colocar em prática um 
rigoroso controle da emissão de gás 
carbônico em sua frota de caminhões. 
A Fundação também ofereceu bolsas 
de estudo para a escola de informática, 
importante fator de inserção de jovens 
no mercado de trabalho. Cuidou tam-

bém do Projeto Cirineu, referência ao 
personagem bíblico que ajudou Jesus 
a carregar sua cruz, dirigido ao atendi-
mento de moradores de rua. É por isso 
que o senhor Ueze foi homenageado 
pela ONU em Mato Grosso do Sul, co-
mo guardião do milênio, como alguém 
que fez a diferença no dia a dia de mi-
lhares de pessoas.

Na esteira da arte, sua produtora de 
cinema, a VCA, apoiou vários filmes 
e realizou o documentário Tempo de 
Rondon, com depoimentos de antropó-
logos, familiares e do próprio Rondon. 
Sempre o fascínio pela história de Mato 
Grosso do Sul e seus protagonistas.

Misto de lazer e fonte de lucros é sua 
fazenda Chaparral, onde fica o Haras El 
Zahran, dedicado à criação de cavalos 
árabes, touros nelores e plantio de se-
ringueiras. O cavalo poderia realmente 
ser um símbolo do próprio Zahran: a 
energia positiva, o poder, as ações no-
bres, o controle e domínio de si mesmo.

Amigo extraordinário; pai leal, orien-
tador e carinhoso; empresário incan-
sável, consciente de seus deveres para 
com os funcionários, a comunidade e 
o país; homem de raízes fortes como os 
cedros do Líbano; mecenas das artes 
do Pantanal, Ueze Zahran nos inspi-
rou sempre respeito e eterna gratidão.  
Nosso desejo é que haja, agora que ele 
nos deixou, continuidade de seu legado 
humanista e fraterno.

“Não era fácil escrever histórias. Ao se trans-
formarem em palavras, os projetos passeavam 

pelo papel e as ideias e imagens morriam. 
Como reanimá-los? Por sorte aí estavam os 

mestres para que eu aprendesse com eles e se-
guisse seu exemplo”
Mário Vargas Llosa

MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA –  
mestra/doutora honoris causa,  
pertenceu à ASL

Este é um livro a quatro mãos, numa parceria 
entre mim e Albana Xavier Nogueira, que co-
meçou nos anos de 1970, na Faculdade Dom 
Aquino de Filosofia Ciências e Letras, quando 
tive o privilégio de tê-la como aluna brilhante 
no curso de Letras, criadora de textos revela-
dores dos mistérios de Clarice, Drummond, 
Guimarães Rosa e de tantos outros mestres 
no ofício de descer ao fundo dos mistérios do 
mundo. Mais tarde, produzimos juntas uma 
coleção de livros didáticos, para o ensino mé-
dio, em que tentamos amenizar a aridez das 
regras gramaticais, com a introdução da arte 
em todos os seus aspectos e que foi adotado 
em nível nacional. 

A presente obra, intitulada A literatura sul-
mato-grossense sob a ótica de seus cons-
trutores, brotou do desejo de caminhar om-
bro a ombro com os sujeitos da pesquisa, os 
criadores de histórias, poemas, contos, numa 
tentativa de desbravar os caminhos da escrita 
pela força de depoimentos em que a memó-
ria organizou, de forma cronológica, as lem-
branças definidoras dos traços distintivos de 
uma literatura multifacetada, onde cabem in-
fluências de toda ordem. De certa forma, foi 
uma viagem ao reino dos mitos, à descoberta 
do “quem das coisas”, diálogo dos avessos, 
que se escondem no interior das palavras.

Nasceu desse convívio um compromisso 
afetivo entre os escritores e as autoras do 
projeto, no qual as introspecções e observa-
ções foram definindo e aprofundando laços 
de admiração e amizade, de tal forma que o 
trabalho acabou transformando-se em fon-
te geradora de prazer e de descobertas im-
previsíveis. 

Tolstoi anotou em seu diário que “escre-
ver não é difícil, o difícil é não escrever”. Nos 
últimos anos de vida, o grande autor russo 
redigia seus contos escondido de si mesmo, 
em segredo, conforme nos afirma Ricardo 
Piglia em recente artigo publicado no jor-
nal Folha de São Paulo. Tentou abandonar 
a literatura, entregar-se ao trabalho manu-
al, mas a vocação de autor era maior que o 
desejo de dedicar a vida aos camponeses, de 
tornar-se um ser mais puro.

Essa observação aplica-se aos autores de 
Mato Grosso do Sul, que, de modo geral, 
mantêm relação de alma, corpo e mão com a 
escrita, no objetivo de transformar a essência 
humana em acordes de frases e períodos.

Escrever é compulsão da grande maioria, 
as palavras são alimento, espaço de sobre-
vivência em sociedades anestesiadas pelos 
produtos eletrônicos.

Entre as inúmeras conclusões a que fo-
mos levadas, depois de longas horas de 
convivência, em que se alternavam vozes, 
sonhos, ambições e desencantos, afirma-se 
a certeza da escrita como razão de ser, ele-

mento imprescindível à vida de cada um.  
A literatura figura no relato de muitos co-

mo precioso veículo para descoberta de va-
lores profundos da realidade humana. Sem 
ela, o espírito crítico, motor das mudanças 
históricas e do senso de liberdade, desapa-
receria, dando lugar a agrupamentos em 
que a liberdade, a prosperidade e a justiça 
deixariam de existir. A leitura foi o grande es-
tímulo, os mestres em que se inspiraram na 
composição de suas obras. A pobreza nunca 
serviu de obstáculos à ambição de escrever 
e de publicar. O meio ambiente rural, a so-
lidão pantaneira, o brilho da paisagem são 
reinventados nas obras de Manoel de Barros, 
Augusto Cesar Proença, Abílio de Barros, 
Geraldo Ramon Pereira e Cláudio Valério. O 
magistério e o jornalismo  funcionaram co-
mo estágio preparatório das produções de 
Raquel Naveira, Lucilene Machado, Orlando 
Antunes Batista, Adail José de Aguiar, Flora 
Thomé e José Pedro Frazão. 

As perseguições políticas reacenderam 
em Brígido Ibanhes o espírito de luta, a 
vontade de transformar o sofrimento em 
matéria de romance. O hábito de fazer 
diários, as leituras de Pedro Nava foram 
responsáveis pelos livros de memórias de 
Samuel Xavier Medeiros. Reginaldo Araújo, 
Guimarães Rocha e Rubênio Marcelo re-
presentam a força nordestina presente em 
poemas, romances, histórias de cordel em-
basadas em registros de vida. O senso de 
humor a ironia são a tônica das narrativas 
de Heliophar Serra e José do Couto Pontes, 
para os quais a magistratura serviu de pano 
de fundo para a recriação de experiências 
relatadas com a força das lembranças guar-
dadas nas dobras da memória.

Emmanuel Marinho, Henrique Medeiros, 
marcados pela militância política e cultural 
estabelecem com as artes plásticas um pro-
cesso de humanização, em que têm relevo 
a economia de signos linguísticos, presente 
nos textos de ambos.

Um capítulo especial do livro é dedicado 
às análises críticas do panorama literário 
de MS pelos professores doutores Maria 
Adélia Menegazzo, Marcelo Marinho, Padre 
Afonso de Castro e Paulo Nolasco, que en-
riquecem a obra com pertinentes comentá-
rios. O prefácio de José Fernandes, Doutor 
em Letras pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, detém-se na análise de cada es-
critor, mergulha nas raízes da literatura bra-
sileira e sul-mato-grossense.

Esse livro, patrocinado pelo FIC (Fundo 
de Investimentos Culturais de MS) surge em 
cena, graças à dedicação de Marília Leite, 
responsável pela editoração eletrônica, às 
fotos de Elis Regina e Vânia Jucá, à gerência 
financeira de Solimar Alves de Almeida, à 
assessoria técnica de Idara Duncan, e à di-
vulgação de Marília de Castro. À Life Editora 
coube a impressão e o acabamento.

O lançamento da obra aconteceu no dia 
31 de março 2011, no Marco (Museu de Arte 
Contemporânea) em Campo Grande, e, no 
dia 28 de abril, em Corumbá.

Palmilhar o universo da literatura de MS 
foi sentir o testemunho eloquente  e vibran-
te de vidas dedicadas ao sonho de criar, que 
nos proporcionou a aproximação  com as 
mais intensas formas de vida.

ABRÃO RAZUK – ex-vice-presidente 
da ASL

No memorável dia 28 de março de 2011, 
no tradicional “Chá Acadêmico” da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, 
realizado excepcionalmente no SESC 
Almirante Barroso de Campo Grande, 
onde fizeram palestras o presidente da 
Academia Goiânia de Letras, o médico 
Dr. Hélio Moreira, e o advogado e ex-
presidente da Assembléia Legislativa de 
Goiás, Dr.Eurico Barbosa, com a presença 
de autoridades e intelectuais, fui indicado 
para falar em nome da ASL. Prestamos 
homenagens ao confrade Jorge Antônio 
Siufi, falecido em 14/03/2011 e nascido 
em 13/09/1932, portanto, com 78 anos 
de idade. O homenageado nasceu em 
Campo Grande/MS. Os intelectuais Dr. 
João Campos e os acadêmicos Dr. José 
Couto Vieira Pontes, Rubenio Marcelo e 
Geraldo Ramon Pereira escreveram, res-
pectivamente na Midiamax (sob o título 
“O pequenino gigante”), e no Suplemento 

Cultural da ASL (editado aos sábados, no 
Correio do Estado de MS), textos enalte-
cendo o imortal Jorge Siufi.

O advogado Carlos Stephanini fez um 
belo discurso fúnebre para o Prof. Jorge 
A. Siufi, por ocasião de seu sepultamen-
to, no cemitério “Santo Antônio,” no dia 
15/03/2011. Ele foi velado no auditório da 
OAB/MS.

Na minha oração disse que Jorginho, 
carinhosamente chamado assim, era 
pessoa de grande valor, leal, honesto, 
educado, solidário, criativo, intelectual e 
excelente chefe de família, bom amigo e 
generoso.

Um excelente cantor, amante do tan-
go e bolero, gravando um CD musical: 
“Jorge Siufi – Eclético”.

Foi professor de Direito Penal na 
UCDB, antiga Fucmat. Pai de três fi-
lhos, Antônio Siufi Neto – Procurador de 
Justiça, do finado Fábio Siufi, falecido 
precocemente e Gisele. 

Ele era casado com Dona Dilene, por-
tanto casal unido e feliz. Era titular da ca-

deira 14 da ASL, cujo patrono é Severino 
de Queiroz, que foi seu professor no co-
légio Dom Bosco, daí ser ele exímio es-
critor... Autor do Hino de MS juntamente 
com o confrade Otávio Gonçalves Gomes.

Foi um ótimo advogado Criminalista 
onde se destacou como um grande ora-
dor e dotado de persuasão, habilidoso e de 
grande senso de humor, deixando seus ri-
vais atônitos. Ex-presidente da OAB/MS, à 
época seção de CG. Torcia para o América 
Futebol Clube do RJ e para o Operário 
Futebol Clube em MS.

Jorginho além de muitas alegrias 
também passou por “algumas vicissitu-
des cruéis da existência”, segundo Rui 
Barbosa, na perda de um querido filho, 
Fábio, e na escolha para Desembargador 
de MS onde foi engabelado, trazendo–lhe 
relativo sofrimento.

Era um homem de boa-fé, tudo que fazia 
era de boa intenção, e completamente de-
sapegado ao dinheiro e aos bens materiais.

Conhecia bem o português e redigia 
maravilhosamente bem; ele quem fazia 
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UEZE ZAHRAN – notável visionário e 
mentor do progresso global, tanto de 
nossa Capital, como dos estados de MT/
MS e do próprio país (1924-2018)

A Fundação Ueze Zahran 

sempre teve esse objetivo: 

gerar e apoiar programas 

sociais nas áreas de 

educação, cultura, ações em 

defesa do meio ambiente”

a revisão dos textos que eu escrevia jun-
tamente com meu dileto amigo Carlos 
Stephanini.

Jorginho jogou futebol, foi dono de 
chute potente e jogava na ponta esquer-
da. Possuía inúmeros títulos e honrarias 
merecidamente conferidas.   

Sem medo de errar, Jorginho foi um 
dos melhores valores desse Estado e ja-
mais poderá ser esquecido.

Aposentou-se como Defensor da 
Justiça Militar.

Repetindo o grande Rui, “Deus nos dá 
sempre mais do que merecemos”, sua 
biografia é rica e Deus lhe deu sabedo-
ria, bondade e grande senso de justiça.

Finalizando com o mestre Rui, que fi-
losofou em seu discurso “ORAÇÃO AOS 
MOÇOS” assim “a vida não tem mais 
que duas portas: uma de entrar, pelo 
nascimento, outra de sair, pela mor-
te. Ninguém, desde que entrou, em lhe 
chegando o turno, se conseguirá evadir 
à saída”.

Em conclusão, Jorginho foi um ho-
mem de seu tempo universal. Jorginho 
é exemplo para a juventude e principal-

mente para a mocidade acadêmica de 
Direito, onde pregou a ética profissional 
e a justiça e foi um modelo de advogado.

Sempre defendeu a pobreza de graça.
Jorge Antônio Siufi merece conferir 

nome a uma praça, enaltecendo-a com 
seu busto.

Por tais razões, querido colega e ir-
mão, efetivamente, Jorginho jamais 
morrerá, pois permanecerá para todo 
o sempre vivo espiritualmente, porque 
é imortal por pertencer a essa glorio-
sa Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, da qual foi um dos fundadores.                                                                        

Era uma felicidade estar em compa-
nhia do benquisto Jorginho.

Uma curiosidade, quando cantava 
não gostava que o ouvinte ficasse con-
versando ou não prestando atenção, 
ameaçando algumas vezes parar de 
cantar. Mas, não parava e sua arma era 
seu humor felino e engraçado.                                                                                                          

Que o grande arquiteto do Universo, 
em sua bondade infinita, receba esse 
grande homem, o qual indiscutivel-
mente pertence à História de MS, para 
gozar da paz eterna.


